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Combinação é perigosa 
A farmacóloga Patrícia 

Medeiros de Souza é respon-
sável há cinco anos pelo tra-
balho da Farmácia Clínica do 
Hospital Universitário, que su-
pervisiona receitas médicas e 
faz acompanhamento de pa-
cientes internados. Segundo 
Patricia, a utilização de vários 
remédios é comum na prática 
clínica, e muitos pacientes adi-
cionam vários medicamentos, 
vitaminas, ervas, e alimentos às 
prescrições medicas. Todas as 
substâncias ingeridas apresen-
tam um risco potencial de in-
teragir. 

Em casos de uso de me-
dicamentos combinados, os 
especialistas da Farmácia Clí-
nica orientam mudanças na 
prescrição de medicamentos 
ou nos horários em que devem 
ser tomados. A partir deste 
trabalho, a equipe do hospital  

chegou ao levantamento de 
diversas combinações que po-
dem prejudicar os pacientes. 

Mas a equipe do HUB 
descobriu também que a in-
teração não ocorre apenas en-
tre medicamentos e fitoterá-
picos. A carambola, por exem-
plo, possui toxinas que podem 
causar complicações neuroló-
gicas em pacientes medicados 
contra doença renal crônica. 
As conseqüências incluem di-
minuição da força muscular e 
sensibilidade dos membros, 
insônia, ataques epiléticos e até 
morte. 

"Se existem venenos que 
são tirados das plantas, até 
mesmo um alimento pode in-
teragir com o medicamento", 
alerta a doutoranda em Far-
macologia Ellen Tanus Ran-
gel, que integra um grupo da 
Faculdade de Medicina da 

UnB que pesquisa princípios 
ativos. Para ela, não há limite 
entre remédio, alimento e ve-
neno, e o maior perigo está na 
quantidade ingerida e na com-
binação de princípios ativos. . 

O tamarindo, por exemplo, 
tem efeito laxativo. Essa pro-
priedade é aproveitada em re-
médios naturais, mas o seu uso 
por pacientes medicados com 
antiarrítmicos como a aspirina 
pode causar sangramento gas-
trointestinal, pois potencializa 
o efeito da droga. O uso de 
fitoterápicos a base de tama-
rindo em associação ao ace-
taminofeno, outro antiarrítmi-
co, pode resultar em necrose 
hepática severa. No caso de 
idosos, os médicos da Far-
mácia Clínica chegam a res-
tringir o uso do fitoterápico a 
metade da dose recomendada 
aos adultos. 


